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RESUMO

O objetivo deste trabalho foi avaliar o desempenho 
animal, as características de carcaça e os custos para suínos 
alimentados com dietas ajustadas, para condições brasileiras, 
através do modelo InraPorc®. Foram utilizados 36 suínos 
castrados e 36 fêmeas, nas fases de crescimento e terminação, 
em um delineamento inteiramente casualizado. Os tratamentos 
foram dietas controles e dietas ajustadas para machos e fêmeas. 
O programa alimentar e o perfi l animal foram adicionados 
ao modelo para parametrização e defi nição das estratégias 
nutricionais e alimentares nas dietas ajustadas. O desempenho 
e as características de carcaça não foram infl uenciados pelos 
tratamentos. O custo médio de alimentação para os animais 
que receberam a dieta controle foi 3,4% e 2,4% superior para 
os machos e para as fêmeas, respectivamente. Na comparação 
entre as dietas, o custo médio de alimentação para os animais que 
receberam a dieta controle foi 2,9% superior. A receita líquida 
foi R$0,19 e R$0,66 superior para os machos e fêmeas que 
receberam a dieta ajustada, respectivamente. As dietas ajustadas 
através do InraPorc® para suínos em crescimento e terminação 
não infl uenciam no desempenho e nas características de carcaça, 
contudo reduzem os custos de alimentação, o que gera aumento 
da receita líquida de produção.
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ABSTRACT

The objective of this study was to evaluate animal 
performance, carcass characteristics and costs for pigs fed diets 
adjusted to Brazilian conditions, through the model InraPorc®. 
We used 36 barrows and 36 females, during the growing and 
fi nishing in a completely randomized design. The treatments were 
control diets and diets adjusted for both males and females.  The 
feeding program and the animal profi le were added to the model 
parameterization and defi ne strategies and nutritional feed in 

the diets adjusted. The performance and carcass traits were not 
affected by treatments. The average cost to feed the animals that 
received the control diet was higher in 3.4% and 2.4% for the 
males and females respectively. Comparing the diets, the average 
cost to feed the animals that received the control diet was 2.9% 
higher. Net income was R$0.19 and R$0.66 higher for males 
and females which received the diet adjusted, respectively. Diets 
adjusted through InraPorc® for the growing and fi nishing pigs 
did not infl uence the performance and carcass traits, however 
reduced feed costs which generates higher net production.

Key words: aminoacids, metabolizable energy, modeling.

INTRODUÇÃO

A suinocultura brasileira é representada 
por um rebanho de aproximadamente 36 milhões de 
cabeças e produção anual em torno de três milhões 
de toneladas de carne. Esses índices dependem do 
máximo desempenho animal, que é alcançado através 
de dietas com altas concentrações nutricionais e 
elevado custo. A alimentação representa, em média, 
70% dos custos totais de produção. Dessa forma, 
maximizar a efi ciência alimentar com a redução dos 
custos de produção está entre os principais desafi os 
da cadeia suinícola (NOBLET et al., 2001). 

Os programas nutricionais comerciais 
são desenvolvidos a partir de uma perspectiva de 
produção econômica de carcaças com qualidade, 
que resultam do equilíbrio entre o fornecimento 
de nutrientes e as exigências nutricionais do 
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animal. No entanto, o valor nutricional das dietas é 
variável, dependente da sua composição e do destino 
metabólico de cada nutriente nos diferentes tecidos 
do animal (NOBLET et al., 2001). Além disso, os 
métodos utilizados para estimar as exigências de uma 
população com base em um único indivíduo (fatorial) 
ou a resposta da população (empírico), podem 
conduzir a recomendações inapropriadas. Portanto, 
conhecer a disponibilidade metabólica dos nutrientes 
da dieta e a correta determinação das exigências 
nutricionais são fatores-chave para melhorar a 
efi ciência de produção (POMAR et al., 2009).

O desenvolvimento de modelos de 
utilização de nutrientes e a aplicabilidade destes ainda 
são elementares. Pesquisas têm desenvolvido curvas 
às respostas dos animais em relação ao fornecimento 
dos nutrientes (NOBLET et al., 2001). No entanto, a 
maioria desses modelos responde questões pontuais 
da produção suína e poucos são disponibilizados aos 
produtores e técnicos. Exceção a essa conjuntura é o 
modelo InraPorc®, o qual integra, de forma dinâmica, 
mecanicista e determinística, os diferentes aspectos 
relacionados à nutrição, alimentação, genética, 
ambiente e comportamento animal (VAN MILGEN 
et al., 2008). Desse modo, é possível estimar as 
exigências nutricionais para suínos em crescimento 
e considerar diferentes cenários de alimentação dos 
animais, o que permite ao nutricionista escolher, 
dentre as simulações, aquela que melhor se adapta 
num determinado contexto técnico-econômico. Para 
isso, o InraPorc® está baseado em princípios da 
nutrição suína, como os aminoácidos digestíveis, a 
energia líquida (NOBLET et al., 2001) e a proteína 
ideal (VAN MILGEN et al., 2008). 

A produção de carcaças com qualidade 
e baixo custo está intimamente relacionada ao 
programa nutricional. O modelo InraPorc® pode ser 
efi ciente para atender a essas perspectivas. Contudo, 
a condição de utilização do InraPorc®, através de 
seu módulo crescimento e terminação a campo, é 
incipiente nas condições brasileiras de produção. 
Realizou-se este estudo com o objetivo de avaliar o 
desempenho animal, as características de carcaça e 
os custos da alimentação de suínos alimentados com 
dietas ajustadas, em condições brasileiras, através do 
modelo InraPorc®.

MATERIAL   E   MÉTODOS

Foram utilizados 72 suínos (36 machos 
castrados e 36 fêmeas) meio-irmãos paternos, 
oriundos de criação comercial e com peso médio 
inicial de 27kg. O delineamento experimental 

foi o inteiramente casualizado e os tratamentos 
distribuídos em: DC macho (dieta controle para 
machos castrados), DI macho (dieta ajustada pelo 
InraPorc® para machos castrados), DC fêmea (dieta 
controle para fêmeas) e DI fêmea (dieta ajustada 
pelo InraPorc® para fêmeas). As dietas controle 
seguiram as recomendações nutricionais de suínos 
(machos castrados e fêmeas) de desempenho médio, 
estabelecidas pelas Tabelas Brasileiras para Aves e 
Suínos (ROSTAGNO et al., 2011). Os tratamentos 
foram constituídos por seis repetições, cada repetição 
com três unidades experimentais.

O experimento foi dividido em quatro 
fases, sendo formulada uma dieta por fase: 
crescimento 1 (C1), crescimento 2 (C2), terminação 
1 (T1) e terminação 2 (T2). A composição química 
das matérias-primas utilizadas na formulação das 
dietas (Tabela 1) foram adicionados a base de dados 
de composição dos ingredientes do InraPorc®. As 
dietas controle formuladas foram adicionadas ao 
InraPorc® para defi nir os programas de dietas e 
o programa alimentar. O programa de dietas foi 
defi nido pelo peso animal: C1 (27 a 50kg), C2 (50 a 
70kg), T1 (70 a 90kg) e T2 (90 ao abate). O programa 
alimentar foi defi nido como ad libitum para todo o 
período experimental. O perfi l animal foi defi nido 
pelos índices de produtividade de quatro lotes de 
animais geneticamente homogêneos, utilizados no 
Setor de Suínos da UFSM (consumo acumulado 
de ração, peso e idade). O perfi l animal foi obtido 
utilizando o peso inicial e fi nal para os machos 
castrados de 19,1kg e 110,9kg, respectivamente. O 
peso inicial e fi nal utilizado para as fêmeas foi 18,0kg 
e 101,4kg, respectivamente. Para ambos os sexos, foi 
considerada a idade inicial e fi nal de 63 e 175 dias, 
respectivamente. O consumo acumulado total de 
ração utilizado no perfi l animal foi 238,3kg e 222,8kg 
para os machos castrados e fêmeas, respectivamente. 
Após adicionar essas informações ao InraPorc®, foi 
realizada a parametrização do modelo. A partir dessas 
informações, foram realizados os ajustes para defi nir 
as estratégias nutricionais e alimentares para as dietas 
dos tratamentos dois e quatro. 

Os dados de ganho de peso foram obtidos 
por pesagens semanais e individuais dos suínos. O 
consumo diário de ração foi obtido pela pesagem 
da ração fornecida, descontadas as sobras diárias 
presentes nos comedouros. A conversão alimentar 
foi estimada a partir das variáveis anteriores. As 
características de carcaça foram estimadas na meia 
carcaça esquerda, conforme descrição na literatura 
(BRIDI & SILVA, 2007). Em relação ao escore 
muscular, as carcaças foram classifi cadas em cinco 
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categorias (1 = carcaça convexa; 2 = carcaça semi-
convexa; 3 = carcaça retilínea; 4 = carcaça subcôncava 
e; 5 = carcaça côncava) (GRIFFIN & JENSEN, 

2001). A espessura de gordura subcutânea foi medida 
perpendicularmente à linha dorso-lombar em três 
pontos da carcaça: na altura da primeira costela, na 
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altura da última costela e na altura da última vértebra 
lombar (BRIDI & SILVA, 2007). Ambas as medidas 
foram realizadas nas carcaças resfriadas e com 
auxílio de um paquímetro digital (Paquímetro digital 
Jomarca 150 x 16``).

Na etapa fi nal do trabalho, foi calculado o 
custo médio de alimentação (R$) através da equação 
Cmédio (R$) = (CTR x CA), em que: CTR = custo 
total da ração (R$.kg-1) e CA = conversão alimentar 
média por período; e a receita líquida (R$) através 
da equação (RL, R$kg-1) = [(PSabate - PS27kg) - (CR 
x PDE)], em que: PSabate = preço do suíno no abate; 
PS27kg = preço do suíno aos 27kg (ACSURS, 2012); 
CR = consumo total de ração (kg) e PDE = preço da 
dieta experimental (R$.kg-1) (FRAGA et al., 2008). 

Os dados obtidos foram submetidos à 
análise de variância pelo procedimento GLM em nível 
de 5% de signifi cância. As diferenças entre as médias 
foram comparadas pelo teste de Tukey. As análises 
estatísticas foram realizadas com o programa estatístico 
Minitab (MCKENZIE & GOLDMAN, 1999).

RESULTADOS   E   DISCUSSÃO

O peso, o consumo de ração, o ganho 
de peso e a conversão alimentar (Tabela 2) não 

apresentaram diferenças (P>0,05) entre os tratamentos. 
Os resultados obtidos neste trabalho apresentam 
semelhança com outros estudos utilizando o modelo 
InraPorc® (QUINIOU et al., 2009, BROSSARD et al., 
2010). Entretanto, esses autores trabalharam apenas 
com simulações de dados, diferente de nosso estudo, 
que se propôs a comprovar, em condições reais de 
produção brasileira, a capacidade do modelo em estimar 
as exigências nutricionais e prever o desempenho de 
suínos sob diferentes programas nutricionais. 

O ajuste nutricional reduziu o nível de 
inclusão de farelo de soja em 15%, sendo que, na 
dieta das fêmeas, foi observada uma redução de 
25% (Tabela 1). Os ajustes também reduziram o 
nível de proteína bruta em 7%, se comparada a à 
dieta controle. Em relação ao milho, a dieta ajustada 
apresentou, em média, uma inclusão 3% superior 
à dieta controle e na comparação com o nível de 
energia metabolizável da dieta, as diferenças foram 
inferiores a 1%. Esses resultados sugerem que o 
ajuste das dietas às exigências nutricionais estimadas 
pelo modelo InraPorc® foi adequado. Embora tenha 
sido observado desempenho semelhante entre 
ambos os tratamentos, os animais alimentados 
com a dieta ajustada obtiveram melhor efi ciência 
de aproveitamento de nutrientes, principalmente 
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em relação ao nível de aminoácidos. Esse aspecto 
justifi ca a utilização do modelo InraPorc®, uma vez 
que fontes proteicas representam o segundo elemento 
mais oneroso na formulação das dietas (BROSSARD 
et al., 2009). Adicionalmente, o excedente de proteína 
aumenta a atividade metabólica de fígado e rins, o que 
requer um aporte energético maior para as funções 
do metabolismo e eliminação de nitrogênio, restando 
menos energia para as funções de crescimento 
(CHEN et al., 1999). Dessa forma, é importante 
considerar que as recomendações nutricionais, 
propostas para suínos no Brasil (ROSTAGNO et 
al., 2011), excedem as exigências dos animais, 
principalmente em termos de aminoácidos. Portanto, 
a defi nição de estratégias nutricionais, considerando a 
heterogeneidade dos sistemas de produção de suínos, 
pode melhorar a efi ciência de utilização de nutrientes, 
sem comprometer o desempenho dos animais.

Na avaliação percentual entre as dietas 
(Tabela 2), o custo médio de alimentação para 
os animais que receberam a dieta controle foi 
3,4% e 2,4% superior para os machos e para as 
fêmeas, respectivamente. Na comparação entre 
as dietas, o custo médio de alimentação para os 
animais que receberam a dieta controle foi 2,9% 

superior. Os custos de produção, nos períodos de 
crescimento e terminação, foram positivos às dietas 
ajustadas, se comparados às dietas controles. Outros 
autores, ao trabalhar com multifases simuladas 
pelo modelo InraPorc®, também obtiveram maior 
retorno econômico e menor excreção de nitrogênio 
(BROSSARD et al., 2010). Esses resultados 
econômicos podem variar de acordo com a cotação 
das matérias-primas, as quais variam ao longo do ano. 
Entre os fatores considerados na elaboração dos custos 
e receitas, notadamente os preços do milho, do farelo 
de soja e do suíno apresentam variação decorrente do 
câmbio e infl ação. Também pode ocorrer variação de 
disponibilidade de matérias-primas em circunstância 
do abastecimento nacional e internacional, pois suas 
disponibilidades fl utuam em decorrência de clima e 
situações de mercado (FRAGA et al., 2008). 

O peso de abate (PVab) (Tabela 3), o peso 
de carcaça quente (PCQ), o peso de carcaça fria 
(PCF), a perda de carcaça no resfriamento (PCarcR), 
o rendimento de carcaça (RCarc), a profundidade 
de músculo (PM), o rendimento de carne na carcaça 
resfriada (RC), a quantidade de carne resfriada (QC), a 
espessura de toicinho (ET), o comprimento de carcaça 
(CCarc) e a conformação de carcaça (ConfCarc) não 
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foram infl uenciados (P>0,05) pelos tratamentos. Os 
resultados deste estudo apresentam semelhanças com 
trabalhos que avaliaram estratégias nutricionais com 
redução de proteína bruta e aminoácidos na dieta de 
suínos (O’CONNELL et al., 2006; DE ALMEIDA et 
al., 2010).

As características de carcaça são muito 
importantes na indústria suinícola, sobretudo 
aquelas relacionadas ao maior rendimento de carne 
e menor deposição de gordura, para que se possa 
atender ao crescente e exigente mercado consumidor 
(BARBOSA et al., 2005). Em nosso estudo, o não 
comprometimento das características de carcaça 
importantes para a indústria de carnes, como a 
profundidade de músculo, sugere que o fornecimento 
reduzido de aminoácidos na dieta ajustada não limitou 
a deposição proteica dos animais. Esse aspecto nos 
indica que as estratégias nutricionais defi nidas através 
do modelo InraPorc® podem otimizar a deposição de 
carne na carcaça em relação aos nutrientes fornecidos. 
A demanda de aminoácidos pelos suínos depende da 
capacidade de deposição proteica e varia em função 
de genótipos, sexo e fases de crescimento (FREITAS, 
2005). Dessa forma, um dos diferenciais do modelo 
InraPorc®, refere-se à capacidade de avaliar 
diferentes potenciais de crescimento e diferentes 
momentos para o abate dos animais, levando em 
consideração informações nutricionais, estimativas 
de desempenho, características de carcaça e questões 
técnico-econômicas, o que seria uma tarefa muito 
complexa utilizando uma abordagem empírica.

A receita líquida foi calculada utilizando o 
preço do suíno de 27kg e preço de abate obtidos no 
mês de fevereiro de 2012 (ACSURS, 2012). Assim, 
a receita líquida calculada foi R$9,04 por animal 
para os que receberam a dieta controle para machos 
castrados e R$9,23 por animal para os que receberam 
a dieta ajustada para machos castrados. Já a receita 
líquida para as fêmeas foi R$9,27 e R$9,93 para a 
dieta controle e ajustada, respectivamente. 

A receita líquida obtida foi maior para as 
dietas ajustadas, se comparadas às dietas controle. 
Esses resultados são promissores, pois, ao estimar 
um abate anual brasileiro de 29 milhões de animais 
(ABIPECS, 2012), a economia pode chegar a mais 
de R$5,4 milhões, utilizando a dieta ajustada para os 
machos castrados, e R$19 milhões, utilizando a dieta 
ajustada para as fêmeas.

Na cadeia suinícola, os produtores e 
nutricionistas se deparam com diferentes decisões, 
as quais requerem um grande número de informações 
que necessitam serem simplifi cadas rapidamente em 
um formato lógico. Os modelos foram desenvolvidos 

para prover esse processo disciplinado, através 
do qual as decisões relativas aos nutrientes são 
desenvolvidas, revistas e melhoradas. Através 
de dados reais e exatos do processo de produção 
específi co de cada granja imputados no sistema, 
é possível identifi car diferenças nos modelos de 
produção e simular propostas de alterações com 
grande margem de acerto dos resultados simulados. 
Nesse contexto, as simulações e ajustes realizados 
pelo modelo InraPorc® se refl etiram no trabalho 
de campo, preservando o desempenho zootécnico, 
reduzindo os custos de produção do alimento e 
aumentando a receita líquida. 

CONCLUSÃO

O InraPorc® pode ser utilizado, em 
condições brasileiras de produção para o ajuste 
das dietas para suínos machos castrados e fêmeas 
em crescimento e terminação sem prejuízos ao 
desempenho zootécnico. O ajuste das dietas reduz 
os níveis de inclusão dos aminoácidos essenciais 
e energia em relação às dietas controle. As dietas 
ajustadas pelo InraPorc® apresentam menor custo 
de elaboração  e maior receita líquida, em relação às 
dietas controle.
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